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d e  5 0  % ,  q u a n d o  a  p u b l i c a ç ã o  for  m a i o r  
d e  50  l i n h a s .  •

As a s s i g n a t u r a s  e  p u b l i c a ç õ e s  de  
c a r a c t e r  p a r t i c u l a r ,  s e r ã o  p a g a s  a d i a u t a -  
d a m e n t e ,  s e m  o q u e  e s t a s  n ã o  s e r ão  
i n s e r i d a s  e  n e m  f a r e m o s  a  r e m e s s a  d a  
fo lha.

As p e s s o a s  d e  fóra,  q u e  d e s e j a r e m
a s s i g u a r  «A Ci d ad e *  -devem m a n d a r  
o p e d i do  a c o m p a n h a * ( f < r d a  i m p o r t a n c i a  
d a  a s s i g n a t u r a  ; e  a q u e l l o s  q u e  j á  e r a m  
n os s o s  a s s i g n a n t e s ,  p e d i m o s  q u e  m a n ­
d e m  s a t i s f a z e r  e s t a  c o n d i c ç á o ;  c a s o  c o n ­
t ra r io ,  s u s p e n d e r e m o s  do m e i a d o  de  A- 
goeto e m  d i a n t e ,  a  r e m e n s s a  d a  m e s m a .

O s ' a n n u n c i o s  s e r ão  i n s e r i d o s  p e l o s  
p r e ç o s  q u e  se  c o n v e n c i o n a r .

As obr as ,  só s e r ão  e x e c u t a d a s ,  q u a n ­
do f o r p a g o  a  m e t a d e  d a  s u a  i m p o r t a n c i a ,  
n o  ac t o  d a  e n c o m m e n d a .

O r i g i n a o s  p a r a  a s  c o l u m n a s  e d i t o r i a e s ,  
só s e r ão  r e c e b i d o s  n ’e s t a  r e d a c ç ã o  a tó 
a  1 h o r a  d a  t a r d e ;  s e c ç ã o  l i v r e  e  a n u n ­
c ios ,  a t é  as  e s c u r e c e r ,  s e n d o  p o r e m  
p e q u e n a s  p u b l i c aç õe s ,  r e c e b e m - s e  a t é  
a s  o i t o ^ h o r a s  d a  n o i t e .

Nã o se  r e s t i t u e m  o r ig i n a o s ,  a i n d a  q u e  
n ã o  s e j a m  p u b l i c a do s .

A r e d a c ç ã o  n ão  é  s o i i d a r i a  c o m  as  
i d é a s  e m i t t i d a s  pe los  c o l l a b o r a d o r e s .

Co m o p r e s e n t e  n u m e r o ,  f a z e m o s  p r o ­
fusa  d is t r ib ui ção  d ’e s t a  fc lha ,  e  a q u e l ­
l a s  p e s so a s  q u e  n ã o  q u e i r a m  nos  a u x i ­
l i a r  c om a s u a s  a s s i g u a t u r a s  t er ã o  a b o n ­
d a d e  de  d e v o l v e l - a .

e ï t t t r a s

PAYSAGEM
Dorme sob o silencio ó parque. Com descanço 
Aos haustos aspirando o finíssimo extracto 
Q ue evapora a verdura e que deleita  o olfacto, 
Pelas alas sem fim das arvores avança.

Ao fundô do pom ar entre  as folhas abstracto  
E m  scismar, tristem ente um  alvissimo ganso 
Escorrega de manso, escorrega de manso 
Pelo claro crystal do lim pico regato.

N enhum a ave sequer, sobre a macia alfom bra, 
Pousa. T udo deserto. Aos poucos escurece 
A cam pina, a rechan sob a noctu rna  som bra.

E m  quanto  o ganso vae, abstracto  em scismas pelas 
Selvas a dentro  entrando. a noite desce, desce...
E  e s p a lh a M e  no '  ' 1

 ̂ ' x : :a n  ijíCA JüLIÀ DA SILV A .

VOUPâRT
E  vou p a rtir  sem ver-te, lio flor querida I 
E  vou p a rtir  carpindo as mesmas dores. 
C orpo—sem alma... coração—sem vida 1...

S. C a m po s .

E u vou p a rtir , querida, em ti pensando. 
Em  ti pensando, vou carp ir em dores, 
Carpindo em dores vou me definhando,
Me definhando vou m orrer d ’am ores 1...

V ou p a rtir , querida, só de ti levando...
D e ti  levando esse pensar em flores ;
O pensar em flor ó viver sonhando... 
S onhar a vida ó viver d 'ardores 1

O Adeus cruel—que a suspirar can te i— 
C antei suspiros n 'essa lyra infausta,
N a infausta lyra de tan je r cruento...

Saudosa lag rim a—por ti  chorei—
C horando digo com a voz já  exhausta : 
Adeus, M arilia, que de t i  me auseuto 1...

d ià u l a s  j u n i o r .

A PU DE IT
As novas autoridades (?)

Arbitrariedades policiaes

M O
I A R T 1 N S

Do nosso presado amigo, senhor doutor 
Augusto Cezar de B arros C ruz, iIlustre ad­
vogado em nosso fôro, e advogado do nosso 
a mi go  penhor  J o ã o  de  Ol ivei ra Casfjú, r ece ­

bem os as linhas abaixo p ara  ser pub licada  
na secção livre, porem  como diz re sp e ito  a 
ésta redacção, porque nos vem fornecer m a­
is prova para  os nossos argum entos re la ti­
vos as autoridades policiaes de Y tú , inse- 
rimol as na p arte  editorial.

U m a E x p l ic a ç ã o  a o  P u b l ic o

O «Republica» de 7 do corrente deu á 
publicidade um a carta  in tim a que o sr. J o ­
ão de O liveira Cassú d irig iu  ao sr. Affonso 
Borges.

Julgo  neoessario d izer com toda  a fran­
queza como se passaram  os factos, p ara  que 
levado por falsas inform ações não se faça j ui- 
zo falso sobre o m eu procedim ento.

Procurou-m e o sr. João  Cassú dizendo qcó  
fôra intim ado para  com parecer na  po licia  <> 
consultou-m e o que devia fazer. Prom ptifí- 
quei-me a acom panhal-o, más, como elle m« 
objectasse que receiava ser m al tra tad o , e 
não poder se conter po r ser um  hom em  ge- 
nioso, expiíz-lhe que hav ia  o recurso do ha 
bêas-corpus.

F iz pois o requerim ento  que o sr. Cassú 
assignou, pedindo habêas-corpus ao D r. J u ­
iz de D ireito  substitu to , más, tendo  algum as 
pessoas aconselhado a sr. Cassú im p etra r á 
ordem peran te  o T ribuna l de Ju s tiça , re ti­
rou-se o requerim ento  e fomos á  S. Pau lo  
e lá fiz o pedido em m eu nome.

O T ribunal negou a ordem , pelo que  re­
solvi recorrer p ara  o Suprem o T ribunal.

P ara  esse fim requeri um a justificação, no 
sentido de provar que a policia d’esta c ida­
de ultim am ente tem  m altratado  as pessôaá 
que são cham adas p ara  averiguações.

Q uinta feira (4) algum  tem po an tes da 
p artida  do trem  no q u a l eu  devia ãeguir p a ­
ra  S. Paulo, a tra ta r  do recurso , estando 
com_ °. D r. Saraiva, D igniggnae— Profflotox— 
Publico  da Comarca, em c a sa 1 
Josino Carneiro, o D r. Sarari 
havia um a queixa na  pdfflm^contra- 
sú, más que se este senhor comp& 
não seria  m altra tado  e que  o Dr. João M ar 
tins fazia questão do seu  com parecim ento , 
más lhe hav ia  declarado que  ton"^ 
plesm ente as declarações de Cassir ‘ mafPv' 
daria em paz sem  m altratal-o. P rom p tam en­
te respondi que  se assim  éra eu m andaria  
cham ar o sr. Cassú. e ped i ao D r, Saraiv a 
que fosse sustar q u a lq u er p rocedim ento  por - 
que eu ia  d a r as providencias necessárias logo 
que elle me trouxesse a confirm ação do 
que acabavam os á com biuar, e declarei que 
adiava a m inha viagem  para  o tre m  da m a­
nhã de sex ta  féira.

A tarde  o Dr. S araiva foi á m inha c asa 
e disse-me que o D r João  M artins estava de 
accordo que, precisava ir á S . P au lo , más 
dentro  de alguns dias voltaria e m andaria  
de novo in tim ar o sr. Cassú.

Assim dei po r term inado o inc iden te  e 
escrevi ao sr. Cassú n 'essa mesm a ho ra  p a ­
ra  Sorocaba, oom m unicando o que havia e 
convidando-o á v ir se ap resen tar.

Se alguem  pois aconselhou m al o sr. Cas­
sú, certam ente não fui eu.

A qui devia fazer ponto, más como o «Re* 
publica» disse no artigo  de fundo que o sr. 
Cassú, assessorado por mim foi m en tir  em 
S. Paulo , rem etto á  R edacção  da «Cidade ̂  
á justificação que fiz peran te  o D r. Ju iz  de 
D ireito  e com assistência do D r. P rom otor 
Publico. C onvido a R edacção do «R epubli­
ca» á exam inar esse docum ento para  se con­
vencer de que o sr. Cassú não m entiu: os 
os factos são reaes. Faço ponto n 'esta  ques. 
tão. A justificação ficará por alguns dias 
na R edacção da «Cidade».

Y tú 8 de Agosto 1904
A ugusto  C e z ar

E stá  pois n 'este escriptorio, a disposição 
de quem  queira  1er, a justificação alludida, e 
p ara  que lá  fóra julguem  os nossos le ito ­
res da capacidade das autoridades policiaes 
y tuanas, vamos publical-a na in tegra.

O «Republica» rocommendou-nos aos 
collegas da capital, e levou o seu arro jo  a 
d izer que aqui m entim os, e que po rtan to
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os mes mos  collegas nã o  de vem ncs  d ar  
c redi to ,  ao q n e  a q u i  e s c r e v e m o s ; pois 
b e m,  p r ov amos  q u e  ment i r oso  ó o « R e p u ­
blica»,  com d oc u me n to  passado e m  j u l g a ­
do,  e  q u e  a ba i xo  t ranscrevemos.

Me n t i mo s  ?
Emfi in ,  c omo o «Republ ica^ ,  disse...

Ao Exmo. 
S u b s t i t u t o

Sr, D r. Ju iz  de D ireito

D. A. No dia 3 de 
Agosto ás 11 horas da 
m anhã, em carto rio .— Y tú, 
1—8—1904.

D r. S . C a stro .
Ao 2o C artorio, pg. 3$000.
Y tú, 1 de Agosto de 1904.
_Fvederico de M oraes.

João  de O liveira Cassú, p ara  in s tru ir um 
processo de habeas-corpus que foi reque 
rido a seu favor quer justificar peran te  
V. Exc. os seguinte

I o
Q ue a policia desta cidade representada 

pelo D elegado e pelos seus supplentes 
tem  com m ettido abusos, espancando- presos 
n a  ru a , e até no edificio da cadeia na 
p resença do D elegado Dr. João  M artins.

2°
Q ue têm  sido cham ados e condusidos a 

presença da autoridade alguns cidadãos 
com o p retex to  de averiguações policiaes, 
m as com o lim de serem  espancados ou 
desfeiteados, sem resu ltar averiguação al­
gum a. Pede que seja intim ado o D r. P ro ­
m otor Publico , sendo tam bem  as testem u­
nhas.

E. R. Mercê.
Y tú, 1 de Agosto de 1904.

J o ã o  d*E O l i v e i r a  C a s s ú .

O  Advogado—A u g u s t o  C e s a r  d e  B a r -  
r o s  C r u z .

RO L DAS TESTEM U N H A S
G uilherm e G onçalves Ramos. 
C apitão M anoel da Silva Jun ior. 
R icardo Steiner.
A lexandre Cardoso de Almeida. 
M iguel M arques do Rosário.

A. C e s a r .

A P R E S E N T A Ç Ã O
Aos tr e z  dia¿ d ig o , Nodo m e{

prim eiro dia do mez de Agosto de 
mil novecentos e quatro , pelo official 

.-Joãtr^vfcnrfcmSvLem e_m e fpi ap resenta- 
ição re tro  com o despacho 

uição au e  n ’ella se vê. P ara  
l a v r o J f c  term o.

is, escrivão o escre-

C ER TID A O  
Certifico .e dou fé que  por todo o con- 

teúdflÉtf cspacho re tro  intim ei n 'esta  
c id a ç P ^  y  ioiitor* A ugusto C ezar de B ar­
ros C ruzjro do mesmo despacho e petição  
in tim ei o D outor P rom otor Publico  e a s  
testem unhas G uilherm e Gonçalves Ramos, 
C apitão M anoel Joaqu im  da Silva Jun io r, 
R icardo Steiner. e A lexandre Cardoso de 
A lmeida. D eixei de in tim ar a testem unha 
M iguel M arques do Rosário, por não ser 
encontrada. Y tú, 2 de Agosto de 1904.

O Escrivão 
D ario  C hagas

C ER T ID Ã O  
Certifico e dou fé que scientifiquei n ’es

0 LHETÏ M (12)

Manuscr ip to  d ’um morto
u  )

P o r  * * *

ta  cidade ao D oüior A ugusto Cesar de 
B arros Cruz, que a testem unha M iguel 
M arques do Rosário, não foi in tim ada po i 
não ser encontrada, e ficou sciente. Y tú, 
2 de Agosto de 1904.

O Escrivão 
D ario  C hagas. 

ASSENTADA 
Aos trez  dias do mez de Agosto de mil 

novecentos e quatro  nesta cidade de Y tú 
em m eu cartorio , lugar onde se achava o 
Meretissimo Ju iz  de D ireito  S ubstitu to  da 
Comarca D outor A ntonio C onstantino da 
Silva Castro, commigo escrevente juram en­
tado do segundo officio adiante nomeado 
ahi pelo dicto Ju iz  foram juram entadas 
todas as testem uhas e depois pelo advo­
gado D outor A ugusto Cezar de Barros 
C ruz, p rocurador do justificante que se 
acha presente, bem  como o D outor P ro ­
m otor Publico Augusto Saraiva’ foram 
inqueridas as testem unhas pelo modo que 
apiante se vê. Do que para  constar lavrei 
este term o. E u , Orosimbo Carneiro, escre­
vente juram entado que escrevi.

(C ontinua.)

Noticiario
F a l l e c i i n e u t o s

— F a l l e c e u  n e s t a  c i d a d e  h a  d i as ,  
a s e n h o r a  d o u  J u s t a  E n g l e r ,  m ã e  do 
n os s o  a m i g o  J o a q u i m  E n g l e r ,  a  q u e m  
a p r e s è n t a m o s  as  n o s s a  c o n d o l ê n c i a s .

— F i n o u  se a n f h o n t e r a  a n o i t e j  a 
m e n i n a  O r m i n d a ,  t i lha do  t inado í g n a c i o  
B e u e d i c l o  d ’O l i v e i r a .

O e n t e r r o  ve r i f icou  se  h o n t e m  a t a r d e ,  
e s t a n d o  b a s t a n t e  c o n c o r r i d o .

C a sa s  d e  c a r id a d e
O ei. sec re ta rio  dc in te rio r com m uni- 

cou ao seu  co lleg a  da fazen d a  que o hos­
pita l de S V icen te  de Pau lo  e a  S an ta  
C asa de Ytú e stão  nas condições de re ­
ceber o uux ilio  que ihes foi consignado 
nó orçam ento .

In ;posto  d e  d iv id e n d o s
Na sessão de hon tem  da 

depu tados o dr. H ercu lauo  
ju stidcou  a seg i/in te  ind icação , em  nom e 
da com m iâsão de  fazen d as:

«Indicam os que  a cam ara  dos dep u ta - 
des re p re se n te  ao C ongresso 
por in term éd io  da bancada  
senado  e na cam ara* c o u tr l  
de u iv iddeudos a rrecadado  
e cuja d ecre tação  ó da cora 
c lusiva  doa E stados, e x -v i do a r t / 
C onstituição F ed e ra l.

Suia das sessões 8 de 
—U . H ercu lano  de F re ita s , A. de Gus 
m ão.»

D isse c o radoi que  o im posto em ques 
tão é o de in d u s tria s  e profissões, qne 
sem pre  foi cobrado pelos governos esta 
duues, isto d esde  o reg im em  passado

P o l ic ia  d e  P ir a c ic a b a
Por decre to  üe iu je ,  foi dem ittido  < 

¿r. João B uptista P ed re ira  do cargo  de 
delegado da policia de Pir. c icaba , sendo 
nom eado para  s u b s u tu d -o  o dr. Joaquim  
da S ilveir Me;lo.

• í 1
(DM Platéa  do  h o n t e m ;  

O  A .  . V I  &  1 0

Lcnd res 
Pat iz 
H a m b u r g o  
Italia
Mova-York
Hospanl ia
poitugal

12. I I  7 / 8  
7 05  — 8 0  1 
081 — 0 72  

803 
4 16 3 
6 0 .  

3 7 7 - 3 8 9

O A F 1
B ize 5 $ 300  

S o b e r a n o s  — 19$S96.

cam ara  dos 
de F re ita s

CADA UM COM SU A H IST O RIA

Im p o ssíve l , não posso, agora é ta rde , 
E u o u v ir  dos teus labios r tu m  sonhar, 
Im possíve l direi quando a lousa ,
P a r a  sem pre do m undo  m c occultar.

Penso em  t i  quando  ouço a voz q u e ixo sa , 
l ) ’u m a  fla u ta  a gem er na  solidão, 
Quando escuto do le ito  o doce arpejo , 
l)e p langen te  e choroso violão.

So luçando  n a  dòr de a lr ó z  v ig ilia , 
P orque  á  esperança m orreu  já  não s o r r i ,  
N as ca lladas da n o ite , em horas m o r ta s , 
S o litá r io  e cançado eu penso em ti,

Q uando soaram  a s  u ltim as  no tas dc 
violão, e que á  vóz do can to r foi perder 
ee pela  am plidão , A lberto v iro u -se  m  
cam a , e p e rg u u to u -n o s  :

—  J á  dorm em  ?
— Não m eu am igo, respond i eu , dese

A gosto de &9q4

j a  a l g u m a  c o i s a  ?
— D e  n a d a  p i ec ieo .  O u v i r a m  é s t a  mo  

d i u b a  ?
— Si m,  o uv i mos .
— Nã o p a r e c e  á  voces ,  q u e  e s s e  cao  

ior  e s c o i h e u - a  d e  p r o p o s i t o  p a r a  miun ?
— D e i x a - t e  d e  i d é a s  t r i s t es .  O r a  q u e  

em  tudo  h a s  d e  v e r  a l l u s ã o  á  t u a  p e s -  
sôa.

E l l e  c a n t o u  e s s a  m o d i n h a  c o m o  po 
d e r i a  t e r  c a n t a d o  u m  t a ng o  ou um l u n d ú .

— Má s  a s  v e z e s  h a  s e m e l h a n ç a s ,  qne  
nnp f a ze m  p e n s a r .

N á  o u v i r a m  e l l e  d i ze r :  Im possível, não  
posso agora é ta rde  ?

U m a ta rd e , apôz nossos serv iços q u o ­
tid ianos e stav a  mos reun idos na s a la , 
onde fizem os nosso dorm itorio , A lberto  
■ ham ou-nos, ped iu  nos que ap p ro x im as- 
•^emos do seu  le ito .

C hegam os in sen siv e lm en te , sem  Bup- 
por o que ’m em entos depois su cced e ria .

O enferm o pegou nu m inha m ão, a p e r ­
tou-a; passou os braços pelo m eu pesco 
,o e apertou -m e com a rd o r, depois fez 
• m esm o a  A rm ando, e balbuciando um 
tr is te  a d e u s , que echôou doloro9am eute 
•3 in nossa alm a, exha lou , sem  que espe- 

* soem os, o seu  u ltim o susp iro .
D escrever, m eus am igos, á nossa m a­

mila, é  nupoBsivel; não tenho  pa lav ras

CAMARA MUNICIPAL
A cta  da 5* S e sü á o  O rd in a r ia  01«  

1 6  d e  M aio  d e  1 6 0  í

( Co nc lu são)
C i r c u l a r  do  Dr.  J o r g e  T i b i r i ç á ,  a g r a ­

d e c e n d o  ã C a m a r a ,  pe la s  f e l i c i t aç õ es  
q u e  f o r a m  d i r ig id as  p e l a  s u a  p o s s e  do 
c a r g o  d e  P r e s i d e n t e  do E s t a d o .

a l n t e i r a d o » .
I d e m  da  S e c r e t a r i a  do  I n t e r i o r  e da  

J u s t i ç a ,  r e c o m m e n d a u d o  q u e  os p r o f e s ­
s o r e s  p ú b l i c o s  d ‘e s t e  l í i uu i ci pi o  só d e s -  
t r i b u a m  os  l iv r os  d e  e n s i n o  a d q u e r i d o s  
pe lo  E s t a d o . a o s  a l u m n o s  v e r d a d e i r a m e n  
te p o b r e s .

« S c i e n t e »
I d e m  d a  S e c r e t a r i a  do  I n t e r i o r  e da  

J u s t i ç a  s o l i c i t a n d o  q u e  e s t a  C a m a r a  i n ­
f o r m e  a r e s p e i t o  da  p r o c e d e n c i a  ou  i m ­
p r o c e d e n c i a  dos  p e d i do s  d e  l i c e n ç a  dos  
p r o f e s s o r e s  de  e s c o l a s  d ’e s t e  m u n i c i p i o  
q u a n d o  t i ve r  de  r e m e l t e r  a  e s s a  s e c r e t a ­
ria os p a p e i s  r e l a t i v o s  a os  m e s m o s .

Si r i a  do  i n t e r i o r  e  da  
|  q u e  e s t a  C a m a r a  r e-  

í e s s o r e s  d ' e s t e  m u n i -  
e m  d i r e c t a m e n t e  ao  D i r e c t o r  

G e r a l  d e  E n s i n o ,  o s  b o l e t i n s  m e n s a e s  
de  s u as  e s c o l a s .
— Ao I n s p e c t o r  M u n i c i p a l  p a r a  p r u v i d e n  
c i a r —

R e q u e r i m e n t o :  de  l o s é R o g i e r i ,  f a z e n ­
do p r o p o s t a  a e s t a  C a m a r a  p a r s  o a s s e n  
t a m e n t o  d e  g u i as  e s a r g e t a s  nás  r u a s  q u e  
es t ã o  s e m  c u l ç a m e u i o  ao  p r e ç o  de  3 : 5 0 0  
re i s  o m e t r o  c o r r i d o .

— A C om is s ão  de  O b r a s  P u b l i c a s  —
I d e m  de F r a n c e l l i n o  M a r u n s  L in o 9 

C i n t r a ,  e J o s é  Lu iz  d e  A s s u m p ç a o ,  a m ­
bos  p e d i n d o  c o n c e s s õ e s  d e  d u a s  m e i a s  
da ta s  de  t e r r e n o  u m a  a  r u a  d o  C o r nu i er  
cio,  e o u t r a  a r u a  da  C o u v e n ç a o ,  af im de 
c o u í j t r u i r e m  c a s a s .

- - A  C o m i s s ã o  de  J u s t i ç a —
Ura a b a i x o  a s s i g n a d o ,  p e d i n d o  a  C a ­

m a r a  p a r a  q u e  s e j a  n o v a m e n t e  p o s t a  e m  
v i g o r a  Lei  n, 126  d a s  P o s t u r a s  M un i c i -  
c i p a e s ,  r e l a t i v o  a c a ç a d a s  d e  p e r d i z e s  e 
c o d o r n a s  e  j u l g a n d o  ‘os  m e s m o s  s e r  
p e q u e n a  a m u l t a  i m p o s t a  aos  q u e  i n f l i ­
g i r e m  a r e f e r i d a  lei ,  p e d e m  q u e  s e j a  e l e 1 
vada  a m u l t a  a 5 0 $00 0 r e i s , q u e  off icie-se 
aos i n s p e c l o r e s  cie q u a r t e i r õ e s  p a r a  q u e  
a Lei  c i t a da  se j a  o b s e r v a d a  e c u m p r i d a  
e m  t o do  o m u n i c i p i o .

— A Ou m r a i s s ã o  d e  J u s t i ç a —
E x g o t a d a  a m a t é r i a  de  e x p e d i ç ã o  p a s ­

s a - s e  a
O R D E M  DO DIA

P e l o s  v e r e a d o r e s  p r e s e n t e s  foi apre* 
s e n t e  o s e g u i n t e  p r o j e c t o  de  lei:

Art .  1° Fica  a C o m m i s s ã o  D e l i b e r a t i v a  
a u t o r i - a d a  a  o r d e n a r  o p a g a m e n t o  e p  
q u i n z e  mil  r e i s  m e n s a e s  p a r a  a l u g u e l  de  
u m a  sala  p a r a  n e l l a  f u n c i o n a r  a e sc o la  
do B a i r r o  do & po t r i b ú .

Ar t .  2 “ E s t e  p a g a m e n t o  s e r á  f e i t o  p e l a  
v e r b a  « M a u u t e n ç ã o  d e  E s c o l a s » —

Art .  3 ü R e v o g i i n  se  as  d i s p o s i ç õ e s  e m  
c o n t r a r i o .

Sa la  da s  s e s s õ e s  1 6 —5 — 1901.
J o s é  C o r r ê a — M e s q u i t a  B a r r o s ,  — B e -  

l a r m i n o  R a y m u n d o  de S ou z a .
— A p p r o v a d o —  d e  a c c o r d o  c o m  a  C a ­

m a r a .
Ar t .  30  do R e g u l a m e n t o  i n t e r n o .
F e r n a n d o  Dias  F e r r a z .
N a d a  m a i s  h a v e n d o  a t r a t a r ,  o s e n h o r  

P r e s i d e n t e  d e c l a r o u  e n c e r r a d a  a  s e s s ã o ,  
do  q u e  p a r a  c o n s t a r  m a n d o u  l a v r a r  a 
a p r e s e n t e  a c t a .

Sa l a  da s  s e s s õ e s  d á  C a m a r a  M u n i c i ­
pal  de  Ytú,  16 de  Maio de  1904 .  E u,  
F r a n c i s c o  P e r e i r a  Me n d e s  P r i m o ,  s e c r e ­
t ar i o  da  C a m a r a ,  q u e  a e s c r e v i .

F ernando Dias F erra z .
José C orrêa.
Ir in e u  A ugusto  de S o u za .
Pelar m ino  R aym undo  de S o u za .
Francisco de M esquita  B arros.

com as quaes possa faze l-o  de modo a 
que vos de um a id ea  a iu d a  que  pu lida 
de nossa dsso laçáo , an te  aq u e lle  quadro  
ugubre, da p reseu ça  do cad av ev  do n o s ­

so am igo, d ’aq u e lle  com quem  conviv i 
por t au tos aunos ?

A lberto m orto ?1
Moço, tão cheio  do v ida a in d a  h a  me- 

zes, a figu rou -se  rae, n ’esse  m om ento , o 
nosso prim eiro  encontro ,

Qhl deso lação , m eus am igos.
A tigurae vos p e rd e r um am igo d ilecto , 

um páe, m ãe ou irm ão querido ,que  a  n o s ­
sa  dor foi tam an h a  ou m aior a in d a ,

C onsideram os sós no m undo, orphfios 
d ’aque lla  am izade  que uüs é ra  tão  cara .

P obre  am igo  I
A rm ando m esm o que não fç ra  seu  com 

pauheiro  por tan to  tem po , ficou iucon*  
so lavel, e eu tem i vo ltasse  á sua a n tig a  
en fe rm id ad e , c usa do nosso c o n h ec im en ­
to e a tn izad e .

C uidam os de sa tis faze r as suas u ltim as 
de te rm in açõ es , e rem u ttem os tudo o 
quanto  possuia, a um sau  p a ren te  já  v e ­
lho qu m orava lá  p ara  os lados do N or­
te e que a té  en tão  não sab iam os da  sua 
e x is teu c ia , visto que e lle  ja m a is  nos fal 
lára n ’essa pessoa, de quem  depois sou- 
b em .s , «e to rn a ra  in im igo , pelo m uito  
que m altru tá ra  pessoa que lh e  óra q u e r i­
da, de quem  usu rpára  p ro p ried ad es, r e ­
d u z in d o -a  a e x tre m a  pobreza, a  m isc ria  
m esm a.

Secção Livre
Ir m a n d a d e  do  S S .  S a c r a m e n t o  

da P a r o c h ia  d e  IV § .  da C a n d d e -  
la r ia  d e  t£tú.

C oncite
De ordem  do nosso Irm ão P rovedor co n ­

vido a  tedos os Irm ãos a v irem  a s is tir  
a m issa da lrm an d a  le , ás qu in tas  fe ira s , 
ás 8 horas da m anhã, a com eçar do d ia 
11 do co rren te .

C onsistorio da  Irm andade  do S .S . ,  da 
jtú , 7 de A gostoto de 1904.

Luiz N o v e l l i

Irmanda« 
mento 
S. da Cai

A S S E M B L E A  G E R A L
De ordem  do uusso Irm ão P rovedor,

A lberto deixou  me um a carta , em que 
p ed ia -m e , en tre  ou tras  co isas, que e n ­
viasse a esse  p a ren te  a  sua  ca u a s tra  de 
livros e m ais objeotos que tiu h a , salvo 
a lg u n s  com os quaes nos p re s e n te á ra , a 
a m im e ao A rm ando,

Assim fizem os.
Com o d inheiro  re s ta n te  do seu  funera l 

que foi o m ais m odesto possível, m au- 
dam os g rav a r um a lap ide  p ara  co b rir  a 
sua u ltim a ja z id a  tendo  A rm ando m an  
dado in sc rev e r sob ou tros d izeres : v ic- 
t i m a  d o  a m o r ,  que A lberto com o de facto 
fora.

Passado  a lguns d ias , fom os en tão  1er 
os 66U3 m anuscrip tos; as p ag in as  d o lo ­
rosas da  su a  v ida .

VI

A HERÀÍÍÇÀ

A im pressão  que nos causou  a le i ta ra  
d ’esse  ruposito rio  de an g u stia s ; a dor que 
sen tim os ao p assa r por aq u e lle s  in c id e n ­
te s  todos, nem  vos posso d izer.

A rm ando, chorava  como c rean ça , e 
eu..*, eu nem  sei o que vos d ig a , m eus 
m eninos.

E como tam bem  m e s in to  já  b a tta n te  
alquebrado  pelo so ffrim en tç , vou connar- 
vo3 esse  leg ad e , o m anuscrip to  e o co- 
fresiulio  de que v o s fa lle i ,

Foi en tão  a  um a ca ix a  v e lh a  de  m a-

(C o n tin u a )



A  C I D A D E  D E  Y T U *

c o n v id o  a  t odos  os I r m ã o s  p a r a  a  as  
s e m b l é a  g e r a l  e x t r a o r d i n a r i a  q u e  t e r á  
l u g a r  D o m i n g o ,  14 do c o r r e u t e ,  no 
c on si s t o r io  d a  I r m a n d a d e ,  á s  4  l loras  da  
tarde*

P e d e - s e  o c o i n p a r e c i u i e n t o  d e  m a i o r  
n u m e r o  poss ive l  d e  I r m ã o s  ; poi s  t r a -  
t a - s e  d e  n e g o c i o  i m p o r t a n t e  d a  I r m a n ­
d a d e .

Cons i s t or io  d a  I r m a n d a d e  do S.  S.  
S a c r a m e n t o  d e  Y t ú ,  7 d e  Agos to  de  
1904.

Luiz  G.  N o v e l l i ,  Secretario .

EDÍTAES

V a c i n a ç ã o
De o r d e m  do P r e s i d e n t e  da .Camar a

to de  1904
O S e c r e t a r  i ) 

F rancisco P ere ira  Mendes P rim o

ai

i
v

D o u t o r  A n t o n i o  C o n s t a n t i n o  da S i l va  
C a s t r o  J u i z  de  Di r e i to  S u b s t i t u t o  d e s ­
ta  C o m a r c a  d e  Y t ú .
Fa ço  s a b e r  a o s  q u e  o p r e s e n t e  edi t a l  

v i r e m ,  q u e  o p o r t e i r o  dos a u d i l o r i o s  
A u g u s t o  A ve l in o  d a  S i lva ,  h a  de  t r a z e r  a 
p ub l i c o  p r e g ã o  de  v e n d a  e / a r r e m a t a ç ã o ,  
a q u e m  ma is  d e r  e m a i o r  l a n c e  of fere  
c e r ,  e m  o d i a  v i n t e  e se i s  do  c o r r e n t e  
m e z ,  e m  s e g u i d a  a  a u d i ê n c i a  d e s t e  J ui zo ,  
e n a  sa l la  d el l as ,  no edif ício da  cade ia  
p u b l i c a  d e s t a  c i da d e ,  os b e n s  q u e  f o r a m  
p e n h o r a d o s ,  á  S o c i e d a d e  Mus ica l  I t a l i a  
n a  J i u s e p p e  Ver di ,  n o  e x e c u t i v o  hypo-  
t h e c a r i o  q u e  l h e  m o v e  H e n r i q u e  Ange l i  
ni  e c o n s t a n t e s  d e  u m  p r e d i o  e  t e r r e n o  
r e s p e c t i v o s  i tu a do  na  Vil la do Sa l to  des  
ta C o m a r c a  a R u a  da  E s t a ç ã o  e s q u i n a  da 
R u a  N o v a  c o n f r o n t a n d o  c o m  t e r r a s  de  
J o s é  W a i s s o h n  e de  I r a n i  Vi rgí l io  com 
t r e s  f r es t a s  d e  f r e n t e  e t r e s  p a r a  o lado 
da  R u a  N o v a  e  o u t r a s  t r e s  do  l ado q u e  
c o n f r o n t a  c o m  t e r r e n o s  d e  J o s é  W a i s  
s o h n ,  t em  u m  t e r r e n o  n a  f r e n t e  c om 
u m  m e t r o  e s e s s e n t a  e do i s  c e n t í m e t r o s  
d e  l a r g u r a  a  p r o p r i e d a d e  t e m  d e  f r e n t e  
o i to  m e l r o s  e  s e t e n t a  e c in c o  c e n t í m e ­
t ros ,  o d e  l a r g u r e  v i n t e  e t r e s  m e t r o s  e 
t r i n t a  e ' ; c i u co  c e n t í m e t r o s  ; o q u i n t a l  
m e d e  v i n te  e doi s  m e t r o s  e c i n c o e n t a  
c e n t í m e t r o s  de  c o m p r i m e n t o  s o b r e  n o v e  
m e t r o s  e  n o v e n t a  c e n t í m e t r o s  d e  l a r ­
g u r a .  t u do  a v a l i a d o  p o r  se i s  c o n t o s  e 
d u z e n t o s  mil  r e i s  (6 :200$000)  c o n f o r m e  
a  a va l i aç ão  c o n s t a n t e s  dos  r e s p e c t i v o s  
a u t o s .  E a s s i m  s e r ã o  d i tos  b o n s  a r r e ­
m a t a d o s  a  q u e m  m a i s  d e r  m a i o r  l anço  
' f f e r e c e r  n o  d i a  e h o r a  a c i m  a d i s ig na d os .  

p a r a  q u e  c h e g u e  a n ot i c i a  a t odos  se 
v r o u  o p r e s e n t e  e di t a l  q u e  s e r á  affi- 

x a d o  n o  l og ar  de c o s t u m e  e  p u b l i c a do  
p e l a  i m p r e n s a .  Dado e p a s sa d o  n e s t a  
c i d a d e  de  Ytú,  aos  se i s  d i as  do m e z  de 
Agos to  de  mil  n o v e c e n t o s  e q u a t r o .  Eu,  
Da r i o  C h a g as ,  e s c r e v i  o c o n f e r i  e  s u b s  
c rev i .
A n to n io  C onstan tino  da S ilva C a stro ,

DA FESTA DE

tos  a l q u e i r e s  de  t e r r a s  m a i s  ou  m e n o s  
c o n f r o n t a n d o  p e l a  e s q u e r d a  cora  Ma
n o e l  Al ve s ,  B e n t o  R o d r i g u e s  e F l a m i n i o ' M u n i c i p a l  d ‘e s t a  c i d a d e ,  a v i s o  aos  i n -  
X a v i e r  da  S i l v e i r a ,  p e l a  d i r e i t a ,  f u n d o  t e r e s s a d o s  q u e  o d o u t o r  L u iz  G a b r i e l  de 
e  f r e n t e ,  cora  o m e s m o  F l a m i n i o  X a -  S o u z a  F r e i t a s ,  a c h a - s e  t o do s  os d i a s  u t e  
v i e r  da  S i l v e i r a ,  a v a l i a d a  p o r  do i s  is da s  11 h or a*  da  m a n h ã ,  a 1 h o r a  da  
c o n t o s  d e  r é i s ;  q u a t o r z e  mi l  pós de  . ' barde ,  n o  edi f í c io  da  m e s m a  C a m a r a ,  a 
café,  mal  t r a t a d o s ,  n o  raa t to ,  c o m : d i s p o s i ç ã o  da s  p e s s o a s  q u e  q u e i r a m  se
p o u c a  f r u c t a s  p e r d e n t e s , p o r  do i s  c o n t o s  e ! v a c c i n a r  o u  r-;v a c c i n a r .  
o i to c e n t o s  mil  r é i s ;  u m a  c a s a  p a r a !  •Secretar ia  M u ni c i p a l  d e  Ytú 4 d e  Agos-
off icina d e  f e r r e i r o  e p e r t e n c e s ,  p o r  
e m  mi l  r é i s ; q u a t o r z e  w a g o n s  R e c a n -  
vi l le ,  e m  mã o  e s t a d o ,  e d i v e r s o s  tri
l h os ,  p o r  c e n t ó  e c i n c o e n t a  mil  r é i s ; ,
u m a  c a d e i r a  de  b a l a n ç o  p o r  d ez  mil
róis  ;  ura  s o p h á ,  p o r  d e z  mil  róis  ; u m a
m e z a  r e d o n d a ,  p o r  d e z  mil  ró i s  ; u m
e s p e l h o  g r a n d e  de  p a r e d e ,  p o r  q u i n z e  
mi l  r é i s  ; u m a  c a m a  d e  f e r r o ,  p a r a
c a s a l ,  q u i n z e  mi l  r é i s  ; u m  g u a r d a  r o u ­
pa,  v i n t e - m i l  r é i s ;  u m  l a v a t o r i o  com 
p e r t e n c e s ,  v i n t e  mi l  róis  ; q u a t r o  c r e a -  
dos  m u d o s ,  a d e z  mil  r é i s ,  q u a r e n t a  
mi l  r é i s  ; u m a  c o m m o d a ,  p o r  q u i n z e  
mil  r é i s  ; d o u s  c a b i d os  p o r  t rez  mi l  
.iéis ; u m  t o i l e t t e ,  c o m  m á r m o r e ,  v i n t e  
mil  r é i s  ; t r ez  c amas -  de  f e r r o ,  p a r a  
so l t e i r os ,  a d ez  mil  r é i s  c a da  u m a ,  
t r in t a  mi l  r é i s  ; a m  l a va t o r i o  de  f e r ro ,  
t r ez  mi l  róis  ; ura e t a g e r ,  p o r  v i n t e  e 
c inc o  mil  ré i s  ; u m a  m e z a  g r a n d e ,  p a r a ,  
j a n t a r ,  v i n t e  e c inc o  mil  ré i s  ; ura r e - j  
logio d e  p a r e d e ,  p o r  v i n te  mi l  r é i s  í 
d e z e se i s  c a d e i r a s  ( d i v er s as )  a  do i s  mil  ' 
ré i s  c a da  u m a ,  t r i n t a  e doi s  mi l  r e i s  ;

u m a  e s c r i v a n i n h a ,  p o r  t r e z  mi l  r é i s  ; * 
u m a r m a r i o ,  p or  d ez  mil  r ó i s ;  c inco  
c a r r o ç a s ,  a v i n t e  mil  r é i s  c ada  u m a .  
c e m  mil  r é i s  ; u m a  c o l l e cç ão  d e  q u a d r o s ,  
p o r  v i n t e  mi l  ró i s  ; c i n c o  b u r r o s ,  a 
q u a r e n t a  mil  r é i s  cad a  u m ,  d u z e n t o s  
mil  r é i s  ; e ura  cava l l o ve lho ,  p o r  q u a  
r e n t a  mi l  r é i s  : s o m m a n d o  t u do  n a  
i m p o r t â n c i a  de  t r ez e  c o n t o s  d u z e n t o s  e 
c i n c o e n t a  e se i s  mil  r é i s .  E a s s i m  s e r ã o  
os d i tos  b e n s  a r r e m a t a d o s  a q u e m  m a i s  
d e r  e  m a i o r  l a n c e  o f f e r e c e r ,  n o  dis  e 
h o r a  a c i m a  d e s i g n a d o s .  E p a r a  q u e  
c h e g u e  a n ot i c i a  d e  todos  se  l a vr ou  o 
p r e s e n t e  edi t a l  q u e  s e r á  a í f i xado no 
l u g a r  do c o s t u m e  e p ub l i c a d o  pe la  im 
p r e n s a .  Dado e p a s s a d o  n e s t a  c i d a d e  de 
Ytú a o s  se i s  d ias  do  m e z  de  A go s t o  d e  
mil  n o v e c e n t o s  e  q É a t r o .  E u  Dar io
Cha ga s ,  e s c r i v ã o  o c on f____________
Doutor Antonio Constantino da  
Castro,

I m p o s t  o  d e  I n d u s  
t r * i a s  e  F r o f í s s ò e s

O C o l le c to r  M u n i c i p a l ,  a v i s a  a o s  i n t e r e  
s a d o s  q u e  d u r a n t e  o m e z  c o r r e n t e  r e c e ­
be  s e m  m u l t a ,  n a  c o l l e c t o r i a  m u n i c i p a 1, 
os i m p o s t o s  d e  I n d us Z r i a s  e P r o f i s s õ e  , 
r e f e r e n t e s  ao  s e g u n d o  s e m e s t r e  de  19 04 .

Col lector ia.  M u n i c i p a l  d e  Yt ú  1 d e  
Agos to  d e  1904.

O C o l l e c t o r  
V icente F erreira  de Canpos

o abaixõ assignado, Procurador da Irm an­
dade, e encarregado pelos festeiros, de fazer a 
festa no corrente ánno, vem por este meio apre­
sentar ao publico e aos fies o seguinte program ­
m a :

o

D Ï A  1 3  D E  A G O S T O

A’s 8 h o r a s  d a  n o i t e . — R e t r e t a ,

DIA 1

£  D o u íof A n U» n i o Co n s ia n t ■ i»o d > Silva
C a u r o ,  J u i z  de  Di re i t o  S u b s t i t u t o
d e s t a  C o m a r c a  d e  Ytú.
F aç o  s a b é r  aos  q u e  o p r e s e n t e  edi t a l  

v i r e m ,  q u e  o p o r t e i r o  dos  a u d i t o r i o s  
A u g u s t o  A v e l i n o  da S i l va ,  ha  de  t r a ­
z e r  a p ub l ic o  p r e g ã o  de  v e n d a  e 
a r r e m a t a ç ã o ,  a q u e m  m a i s  d e r  e 
r a a n r  l an c e  o f f e r e c e r ,  e m  o dia  vin 
te e se i s  do c o r r e n t e  m ez ,  e m  s e g u i ­
d a  a a u d i e n c i a  d e s t e  J u i z o  e na  sal la 
d e l l as ,  no  edif icio da c a d ó a  pu bl i c a  
d e s t a  c id a de ,  os b e n s  q u e  f o r a m  pe  
n h o r a d o s  aos  h e r d e i r o s  e s u c e s s o r e s  
d e  C e za r  P u n c c i n e l i  e s u a  m u l h e r  no  
e x e c u t i v o  h y p o t h e c a r i o  q u e  l h e  m ov o  
A r t h u r  da  S i lva ,  c o m o  c e s s i o n á r i o  de 
S a m p a i o  M o r e i r a ,  F i l ho ,  e C o m p a n h i a ,  
c u j o s  b e n s  são  os  c o n s t a n t e s  da  r e s ­
p e c t i v a  ava l i aç ão ,  e x i s t e n t e s  e m  p o d e r  
e  c a r t o r i o  do  e s c r i v ã o  q u e  e s t e  s ub s -  
a c r e v e ,  a  qua l  é do i h é o r  s e g u i n t e ,  
c o m p r e h e n d i d a s  as  c o n f r o n t a ç d e s  dos  
i m r no v e i s  c o n s t a n t e s  do  a u t o  d e  p e n h o -  
ra  e  r e s p e c t i v a s  e s c r i p t u r a s  n os  m e s ­
m o s  a u t o s : O s i t io d e n o m i n a d o  ” Don 
C a t h a r i n a ” , s i t u a d o  n a  e s t a ç ã o  do m es  
m o  n o m e ,  n a  E s t r a d a  d e  F e r r o  Un i ão  
S o r o c a b a n a  e Y t ú an a ,  n e s i e  m u n i c i p i o  
d e  F t ú  e F r e g u e z i a  de  N o s s a  S e n h a r a  
da  C a n de l a r i a ,  c o m  s u as  c a s a s ,  t e r r a s ,  
c a f a z a e s  e b e m - f e i t o r i a s  ; u t en c i l io s ,  
m o v e i s  e  s e m o v e n t e s  a s s i m  a v a l i a d os  : 
— U m a  c as a  d e  m o r a d a  c o m  s u a s  d e ­
p e n d e n c i a s ,  p o r  c in c o  c o n t os  d e  r e i s  ; 
u m a  c a s a  p a r a  a r m a z é m ,  u m  c o n to  de  
r e i s  ; u m a  c a s a  p a r a  c ap el l a ,  q u i n h e n  
tos mi l  r e i s  ; u m a  c o c h e i r a  e casas  
u n i d a s ,  c e m  mil  re i s  ; oi to  c a s as  p a ra  
c o l o n o s  á  c e m  mil  r é i s  cada  u m a ,  
o i t o c e n t o s  mil  r é i s  ; u m  j a r d i m  p o r  
v i n t e  mil  ré i s  ; do i s  p o m a r e s ,  a c i n -  
ç o e n t a  mi l  r é i s ,  cera mi l  r é i s  ; d u z e n -

O D o u t o r  A n t o n i o  C o n s t a n t i n o  da  Si lva  
C a s t r o , J u i z  de  Di r e i to  S u b s t i t u t o  d e s ­
ta C o m a r c a  de  Ytú.  E s t a d o  d e  São
P a u l o ,  n a  f o r m a  da  Lei .
Faz  s a b e r  a os  q u e  o p r e s e n t e  edi t a l  

v i r e m ,  q u e ,  a r e q u e r i m e n t o  d e  F . P a p i n i  
e C o m p a n h i a ,  d e v i d a m e n t e  i n s t r u í d o  de  
pois  da s  n e s c e s s a r i a s  d e l i g e n c i a s  e  e m  
d a t a  d e  v i n t e  e  s e t e  do  c o r r e n t e  á u m a  
h o r a  da  t a r d e , f o i  p o r  s e n t e n ç a  do  J u i z  de  
Di re i t o  d e  J u n d i a h y ,  n a  q u a l i d a d e  de 
p r i m e i r o  s u p p l e n l e  do  J u iz  d e  Di r e i to  
d e s t a  C o m a r c a ,  d e c l a r a d a  a f a l l e n c i a  do 
n e g o c i a n t e  F i de l i s  G i a n n e c c h i n i ,  e s t a b e ­
lecido n o  l a r go  do P a t r o c í n i o  d e s t a  ci ­
d a d e ,  f i x a n d o  o s e u  t e m p o ,  p a r a  os  ef  
fei tos l e g a es ,  a c o n t a r  de  q u a r e n t a  d ias  
a n t e r i o r e s  a  v i n t e  e  oi to  d e  J u n h o  do 
c o r r e n t e  a n n o ,  da ta  do  p r o t e s t o  p o r  fal ­
ta  d e  p a g a m e n t o  de  u m a  l e t ra  sa c ca d a  
pe lo  r e f e r i d o  F.  P ap i n i  e C o m p a n h i a  e 
a cc e i t a  pe lo  fa l l ido.  P e l o  p r e s e n t e  edi  
tal  fica n o t i f i c ad o  o fa l l ido p a r a  a s s i g n a r  
t e r m o  de  p r e s e n ç a  a t odos  os a c t os  do 
p r o c e s s o  e a a p r e s e n t a r ,  so b  p e n a  de  
p r i s ã o  p o r  t r i n t a  d i as ,  a  l i s ta  do s  s e u s  
dez  m a i o r e s  c r e d o r e s  e l a m b e m  p a r a  no 
p ra zo  d e  v i n t e  e q u a t r o  h o r a s  a  c o n t a r  
da  h o r a  da a f f i xação  d e s t e  a p r e s e n t a r  se 
n e s t e  J u i z o  af im de  s e r  i n t e r r o g a d o ;  t u ­
do d e  a c c o r d o  c o m  o r e g u l a m e n t o  n u ­
m e r o  s e t e c e n t o s  e t r i n t a  e s e t e  de  mi l  
o i t o c e n t o s  e c i n c o e n t a ,  a r t i g o  c e n t o  e 
v i n t e  e  n o v e ,  lei  n u m e r o  o i t o c e n t o s  e 
c i n c o e n t a  e  n o v e ,  a r t i go  d e z e s s e i s ,  pa 
r a g r a p h o  s e g u n d o ,  e  d e c r e t o  n u m e r o  
q u a t r o  mil  o i t o c e n t o s  e c i n c o e n t a  e r i n  
co d e  do i s  de  J u n h o  de  mi l  n o v e c e n t o s  
e t r e z ,  a r t i g o s  q u a r e n t a  e s e t e ,  p a r a -  
g r a p h o  p r i m e i r o ,  q u a r e n t a e  oi to  e q u a ­
r e n t a  e n o v e .  P a r a  c o n s t a r  p a s s o u - s e  
e s t e  e ma i s  t r e z  d e  igua l  t h ê o r ,  q u e  s e ­
r ão  p u b l i c a d o s  e a f f i xados  n a  f o r m a  da  
lei .  Da do  e p a s s a d o  n e s t a  Ci dade  d e  Ytú 
a os  v i n te  e n o v e  dias  do  m e z  d e  J u l h o  
de  mi l  n o v e c e n t o s  e q u a t r o ,  a m e i a  h o ­
ra  da  t a r d e .  E u  Dar io  C h a g a s  e s c r i v ã o  o 
c o n f e r i  e s u b s c r e v i .

D outor A n to n io  C onsta n tin o  da S ilva  
Castro

A ’s 7  1 / 2  h o r a s  d a  m a n h ã . — Mi s s a  r a za d a .
h o r a s  d a  n o i t e  sa l i i i á  a p r a e i s ^ ã o - d a - R ú a  A ítirfe .

DIA 15

o r a s  d a  m a n h ã  a l v o r a d a .
A ’s 11 h o r a s  da m a n h ã  m i s s a  c a n t a d a ,  c o m  s e r m ã o  ao  E v a n g e l h o  

e a  n o m e a ç ã o  d os  Novo* E m p r e g a d o s .
A’s 5  h o r a s  da  t a r d e  s a h i r á  a p r o c i s s ã o  da  A s s u r a p ç ã o ,  com 

s e r m ã o  á e n t r a d a  e e ra  s e g u i d a  b e n ç ã o  do S.  S .  S a c r a m e n t o .

Ytú,  30  d e  J u l h o  de  1904.

O P r o c u r a d o r  E n c a r r e g a d o

JOÃO GARLO. XAVIER.

►  * .
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Y T Ï Ï F
N ’e s t a  of f icina  de  s e l l e i r o ,  c a p r i c h o s a m e n t e  m o n t a d a ,  e n c o n t r a -  ¿

se  toda  a  q u a l i d a d e  d e  a r r e i o s  d e  m o n t a r i a  c o m  t o do s  os  p e r t e n c e s  Jr-,
e e s m e r a d a m e n t e  c o n f e c c i o n a d o s .

A p r o r a p t a - s e  so b  e n c o m m e n d a ,  os s o l idos  s o c a d o s ,  o u  Z E R  Y  ^
G U T T E S  Y T U A N O S ,  i m i t a ç ã o  m a i s  a p e r f e i ç o a d a  a o s  F R A N C A N O S ,  r -
t e n d o - s e  as  v e z e s  a l g u n s  p r o r a p t o s .  ' &

Ac ce i ta  se  e n c o r o m e n d a s  t a n t o  p a ra  e s l e  m u n i c i p i o  c o m o  p a r a  
fóra ,  d e  t oda  a q u a l i d a d e  dç  a r r e i o s  p a r a  m o n t a r i a ,  t ro l ys  e c a r r o -  
ças  ; r e m e t i e n d o  se  c o m  a m a i o r  b r e v i d a d e .

Os t r a b a l h o s  d ’e s t a  off icina,  r e c o m m e n d á m  s e  p e l a  p e r f e i ç ã o  e * 1 
s e g u r a n ç a .

PREÇOS MODICOS <
Jo  cio B aptista do Olivoir*a Assis^ £

■ f â & r  ------------------------------------------—  o —



c i d a d e  d e  y t d *

PEREIRA MENDES & FILHO

Largo da Matriz n. 17 YTXJ’

Cri p r o p r i e t á r i o s  d e s t a  b e m  m o n t a d a  p h a r r n a c i a  p a r t i c i p a m  a o  p ub l i c o  q u e ,  
t e n d o  c o n c l u í d o  a m o n t a g e m  d a  m e s m a ,  a c h a m - s e  a p t o s  p a r a  p e r f e i t a m e n t e  s e r ­
v i r  n a  c o m m o d i d a d e  dos  p r e ç o s ,  a s s e i o  e p r o m p t i d ã o .

O u t r o s i m  d e c l a r a r a  q u e  p o s s u e m  u m  c o m p l e c t o  s o r l i m e n t o  de  d r o g a s  e p r e  • 
p a r a d o s  n a c i o n a e s  e e x t r a n g e i r o s ,  t u do  a c a u t e l a d a r b e n t e  a d q u i r i d o  nas  p r i n c i p a e s  
d r o g a r i a s  d e  S.  P au l o  e Ri o d e  J a n e i r o  ; e  por  c o n s e g u i n t e  p o d e m  o f f e r e c e r  com 
í n n e g u a l a v e i s  v a n t a g e n s .

0  p ub l ic o  e n c o n t r a r á  a t e s t a  n a  p h a r r a a c i a  S .  J o s é ,  o S r .  C A R L O S  S N E L L ,  
d i p l o m a d o  p e l a  E sc ol a  d e  P h r a m a c i a  de  L o n d r e s ,  e h a b i l i t a d o  p e l a  F a c u l d a d e  de  
M e d i c i n a  do Rio.

Os p r o p r i e t á r i o s  conf ia ra  n a  g e n e r o s i d a d e  do p ub l ic o ,  
q u e  e m p r e g a r a m  n a  m o n t a g e m .

A p h a r m a c i a  d i s p õ e  d e  u m  v a r i a d o  s o r l i m e n t o  d e  a g u a s  
p d e s  f o a t ea  Al le raãs ,  I n g l e z a s ,  F r a n c e z a s  e B r a s i l e i r a s ,

A t t e n d e  a q u a l q u e r  h o r a  da  n o u t e  e b e m  a s s i m  p o s s u e  i n s t r u m e n t o :  
a l u g a  p o r  p r e ç o s  s e m  c o m p e t ê n c i a .

L a r g o  da Matriz n. 1 7 - Y T U ’ 

P e r e i r a  M e n d e s  & F i l i o .

e m  v i s t a  do  c a p r i c h o  

r a i a e r a e s  das  p r i n c i -  

q u e

AY t e l l e r  i ^ h o t o g r a x j h i c o
DE

Fit EOF II ICO EOiNER 
Rua Direita, 51 Ytú

r

Mais um  cs so d3 brilha&t ezitc  sol?"3 a  efficacía áa

m a m :
i i a lqu er  s e r v i ç o s

l i  - é m  a p é r f e ?

Les te  a f e i t e r i a p r i c h o s a m e n t e  m o n t a d o  c o m  os ma i s  m o d e r n o s  a  
a r t e ,  e x e c u t a  se  c o m  a m a x i r a a  n i t i d e z  e p r e s t e z a  todo  e q 

c o n c e r n e n t e  a a r t e  p h m o g r a p h i c u ,  t i r an do ,  r e t r a t o s  pe los  s y s t e m a  
ç o ad os ,  i n c l u s i v e  a pLi j ui ot i pi a  ; e ,  tíe t>dos os t aa ouf íh j s  d e s d e  os  u n o n o n s , 
a o t a m a n h o  n a t u r a l  ; e  b e m  a s s i m  r e p r o d u o ç õ e s

q í  p r e ç o s  s e r ã o  os m.us  v i n t i j o s o s  p ) s < i v e i s .  ,
, r r d b d l n  se  t odos  os d i as ,  a in  la os  mais n ikb i l u s os ,  d e s d e  a s  oi to  hora.s da 

r a t n h ã ,  a t é  as c : neo h o r a s ,  e a t i e n d e  c-h ¡ m a l o s  por a  f or a  do a t e l i e r  
q u e  se c o n v e n c i o n a r  

0  oulL 3o ou •. >ntr urã n . n ' m n  i v - n i h ,  c a r t õ J s p w t a é s .  r o m  v i s t a s  d n Y ú ,  
executado. ' ,  c o m  luda  n i t id e z

FREDERICO EG-NER.

C a r r i tQ lh s v a fazen d a  V asso u ra i  
ven le-sp 1 oh rr i te l  

l a s  nov’-is, nil!to he n feita-j, le e a b r e u v a ,  
de  eix s t o 1 nea !<■«.

ï  4. p

a p re ço <

EMÜLSAÍ! DE SCOTT
O gracioso menino, cujo retrato adorna esta cohrmna 

conta agora com 3 annos de idade, apresenta no seu rosto 
a alegria que hoje experimenta, e a gratidão de que está 
possuído para com. a Emulsão de Scott, á qual deve a 
reconquista da sua saude, no seu Semblante demonstra a 
melhor expressão.

V ejam  o qitQ dizem o Sr, Joaquim  Pazo, digno gerente do H otel 
G uanabara, pae do menino Rodolfo Pazo, e o distincto chimico 
D r. Alfredo Freitas de S á  que a  elle assitiu  com feliz resultado:

“ Vindo da E uropa na tenra idade de 18  mezes. o menino Rodolfo 
apanhou durante a  travessia  um forte resfriam ento que. lhe occa- 
sionou m ais tarde sérios em baraços nos orgãos respiratórios.

Subm ettido ao tratam ento de stimmidadfes m édicas e tendo 
tam bém  empregado diversos específicos apregoados p ara taes 
so frim entos, sem resultado algum , os pacs resolveram  entregal-o 
aos cuidados do Dr. Alfredo Frei t e ; do Sá. que não tardou em 
conhecei* que o menino estava  so frend o  de bronchite Capillar, 
achando-o cm um estado de extrem a debilidade; decidiu receitar 
á  Em ulsão d e ^ c o tt . o verdadeiro Especifico sem riva l centra  estas 
m oléstias, e f  ™  tão feliz o resultado que depois de ter tomado 6 

ifam ado preparado, ficou perfeitam ente restabelecido 
perfeita saude.

J o a q u i m  P a s o . ’’
fcn firm o  a  declaração supra. 

e t r o . D l . .  A l f r e d o  F r e i t a s  d e  Sá.

Cada frasco da Emulsão de Oleo de Figado de Bacalhau 
que tiver um que comprar deve procurar que 
levasse a marca que mostra este desenho, pcis 
esta marca significa o mesmo que a marca da 
lei que se encontra nas joias de prata ou ouro.

Emulsões que não levam esta marca são o 
mesmo que uma prenda - falsa, do1 
nickelada, feita de materiaes barat

A ’ venda nas Pharm acias e D rogarias,

SCOTT & BOWNE, Chimicos, Nova York

Q F F IG IN A S  I Y l' G R A F H IC A S

D' A CIDADE DE YTU

M* e s t a  off ioina â p r o m ta - se  c o m  b r e v id a d e©  n i t i d e z . e  m o d ic id a d e  nos 
p reço s ,  t o d o  e  qualquer trabalho c o n c e r n e n t e  a e s t e  ramo d@ arte.

RUA DA PALMA, N. 56

YTU’


